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NOVAS DIREGTRIZES POLÍTIGAS 
O último discurso de Salazar, ou an- 

tes o seu realíssimo depoimento sobre 
politica interna e sobre política interna- 
cional, proferido na reunião da nova Co- 
missão Executiva da União Nacional, 
anunciando algumas decisões de gover- 
no, foi sem contestação, para o futuro, 
mais uma arrancada no fortalecimento 
político da Revolução Nacional. 

Como sempre, Salazar, mestre nas 
ideias e na-moldura verbal e chefe res- 
ponsável, doutrinário e orientador dum 
movimento de ressurgimento patriótico 
e nacional, definiu na hora perturbante 
do presente, com clareza, objectividade 
e serena análise, as sólidas e firmes ca- 
minhadas que é preciso percorrer no 
íntuito de tornar mais forte e conscien- 
te, a estrutura da Revolução e mais coe- 
sa e construtiva a unidade da Pátria. 

Estão à porta 25 anos de revolução 
nacional, conduzidos com segurança, fe- 
licidade e propósitos pacíficos, através 
de perturbações de vária ordem, nomea- 
damente de carácter internacional. 

A providência e o destino têm coroa- 
do de êxito todos os esforços realizados 
e todas as tarefas empreendidas. 
Portugal — podemos dizê-lo, os que vi- 

vemos o nobre orgulho de ser portu- 
gueses—tem gozado uma paz invejável 
e firmou, sem favor, no Mundo, uma 
reputação reconhecidamente elevada e 
honrosa, Ê 

No conjunto da sua enormíssima obra 
de resgate nacional, em todos os capi- 
tulos da vida portuguesa, este quarto 
de século fol, sem discussão, benéfico 
realizador e grandioso. 

São as bodas de prata da Revolução. 
E' de justiça comemorá-las com rele- 

vo, recordando a via percorrida e estu- 
dando e meditando os novos caminhos 
que vão ser trilhados. 

A União Nacional é a força política e 
patriótica organizada da Revolução. 
Coimbra—a velha, a nobilissima, a 

sempre saudosa e doutora cidade —está 
bem escolhida para a realização do Con- 
gressso da União Nacional. Não é só 
Uma homenagem à lendária, à poética, 
à romântica Coimbra, mas à sua vetus- 
ta Universidade, renovadora histórica da 
inteligência do espírito e da cultura por- 
tuguêsa, 

Portugal, na sua evolução histórica, 
tem sido modelado à imagem do pen- 
samento urdido e da alma forjada na- 
queles silenciosos e magestosos claus- 
tros, de tão emocionantes tradições e 
evocações. E, lá está a nova arquitéc- 
tura da cidade universitária a simboll- 
zar e a atestar a energia renovadora do 
pensamento ali criado e que se projec- 
tou sobre a Pátria. 

Salazar propõe a revisão dos estatu- 
tos da União Nacional e, consequente- 
mente, a reorganição dos seus quadros 
dirigentes, que passarão a ser nomea- 
dos pelos votos dos próprios agremia- 
dos e não por indicação dos organismos 
superiores, como se faz presentemente. 

Esta nova orgânica afigura-se-me uma 
pequena revolução nos métodos de di- 
recção da União Nacional, 

A União Nacional é uma força, é, mes- 
mo, uma grande força política. 

Mas tem de se confessar em obediên- 
cia à verdade, que se em muitas terras 
do país se encontra mais ou menos or- 
ganizada, noutras não está, pois nem 
séde, nem filiados, nem qualquer simu- 
lacro de organização possuem. 

Esta remodelação deve dar-lhe outra 
eficiência organizadora e política e per- 
mite-lhe alargar o seu campo de acção, 
infundindo-lhe mais vida e activida- 
de, interessando maior número de na- 
clonalistas e penetrando mais fundo na 
massa da população portuguesa. 

Os nacionalistas acorrem sempre à 
chamada, mas muitos deles não estão 
devidamennte integrados na União Na- 
clonal, situação de fraqueza, facilitada 
pela carência duma verdadeira organi- 
zação política. 

mpreendimentos de primeira gran- 
deza assinalarão os 25 anos de revolu- 
ção nacional, como a Inauguração das 
barragens hidro-eléctricas e da fábrica 
de adubos azotados, de amónio e a 
abertura ao trânsito da ponte de Vila 
Franca. 

Não é possível, mesmo ao de leve, 
focar todos os aspectos políticos e na- 
clonais da sua nobilíssima comunicação 
ao país, em que apontou à União Na- 
cional as suas novas tarefas patrióticas 
e directrizes políticas. Sintetizemos al- 
guns: 

A revisão da constituição e do acto 
colonial em harmonia com as novas 
realidades ultramarinas e que val ser 
integrado na constituição; o trabalho ca- 
da vez mais intenso da Câmara Corpo- 
rativa; e a definição dum programa de 
fomento económico, ainda que limitado, 
mas essencial às necessidades da popu- 
lação portuguesa. 

As referências feitas à lei de recons- 
tituição económica, que permitiu em 15 
anos excluídas as despesas normais dos 
serviços públicos, aplicar extraordinâria- 
mente com os saldos acumulados de ge- 

rência e com empréstimos internos, 16   

milhões de contos, em despezas de gue- 
ta, apetrechamento militar e naval, obras 
da mais variada naturezn e Investimen- 
tos de capital nas emprêsas particulares 
de reconhecida importância nacional. 

Depois de enumerar as dificuldades 
financeiras do momento presente, que 
obrigam à compressão de despesas e 
a dotar insuficientemente os serviços pú- 
blicos e de aludir às perturbações trazi- 
das pelo agravamento da situação inter- 
nacional, com o rearmamento das na- 
ções, inimigo da estabilidade e da re- 
gularidade, próprias duma economia de 
paz, afirma que o aproveitamento eco- 
nómico continuará sem desfalecimentos, 
na esfera hidro-agrícola, em energia elec- 
trica, indústrias fundamentais, exploração 
de ferro, assim como foram tomadas as 
providências pelo Estado para o abaste- 
cimento de matérias primas indispensá- 
veis às necessidades do país. 

Tudo isso está dentro da sua defini- 
ção de política, que é essencialmente 
realista e pragmática, 

A política é imprescindível, não se 
pode passar sem ela no governo das 
nações, dos povos e dos indivíduos, 
mas para além de toda a agitação e dis- 
cussão, tem de servir, na realidade, a 
Pátria, o bem comum e os interesses do 
homem encarado na sua mais elevada 
expressão. 

Ideias, factos, realizações,altura de pen- 
samento e acção, seriedade de actos e 
não meras palavras, conjecturas e pro- 
messas impossíveis de cumprir. 

Finalmente: Salazar aborda com desen- 
volta maestria o grande problema, o 

(Continua na 2.º página) 

RBenemerencia 

Recebemos para a consoada 
dos pobres, pelo Natal, que êste 
jornal costuma socorrer, as se- 
guintes quantias: 180800 dum 
grupo de anónimos; 70$00 da sr.” 
D. Sara Amado Cascais; 50800 
do tenente-coronel Alfredo de 
Brito; 20$00 da sr* D. Emília 
Pinto Madai:; 20800 do sr. João 
de Oliveira Frade; 20800 do 
sr, José de Oliveira; 20800 dum 
leitor do Democrata; 20800 dum 
sargento do Exército; 20800 dum 
comerciante e 10$00 do sr. José 
Maria dos Santos Carvalho, resi- 
dente na capital. 

A todos manifestamos o nosso 
reconhecimento por não se terem 
esquecido, nesta quadra do ano, 
dos que vivem em precárias cir- 
cunstâncias. 
—— — em Da 

Capitão do Porto 
Deu-nos na segunda-feira a 

honra da sua visita o oficial de 
Marinha, sr. Carlos Ferreira Pin- 
to Basto Carreira, recentemente 
nomeado capitão do porto de 
Aveiro, cargo que já assumiu e 
no desempenho do qual muito 
estimamos vê-lo com o prestígio 
dos seus antecessores. 

Agradecemos a amável defe-   rência, 
  
  

O duo e TAS 
O Democrata deseja-as a todos os seus dedicados amigos, 

colaboradores, assinantes, colegas e anunciantes e bem assim que 
tenham felizes entradas do Ano Novo, seguidas das maiores 
prosperidades. 

  

Como na penultima semana avisámos, este jornal, não se 
publicando no próximo sábado, só sairá em 6 de Janeiro, para 
descanço de quem nele trabalha sem goso de férias. 

Que nos desculpem, assim, a peguena interrupção. 

PELO TRIBUNAL 
Não se conformando o. director 

deste periódico, Arnaldo Ribeiro, 
que é também diplomado-em Far- 
mácia pela Universidade de Coim- 
bra, com a sentença da Câmara, 
que, por intermédio do juiz Veiga 
(Virgílio da Conceição Veiga) o 
condenou, em 16 de Outubro, no 
pagamento da taxa de 30$00 que 
deixou de pagar, na multa de 
90800 fixada no artigo 122,º do 
regulamento de letreiros e tabu- 
letas, com todos os adicionais 
inerentes, selos do processo e 
ainda no adicional de 10º, a que 
se refere o paragrafo 3.º do ar 
tigo 746,º do Código Administra- 
tivo, responsabilisando-o por todo 
este pagamento, consoante nessa 
altura fôra publicado nestas colu- 
nas, a que se seguiu a declara- 
ção de que o réu levaria recurso, 
voltou o processo a novo julga- 
mento, no dia 4, por outro dis- 
tinto magistrado da comarca, o 
sr. dr. José Luís de Almeida, que, 
apreciando-o devidamente, com 
toda a minucia, sentenciou desta 
maneira; 

«A competência do tribunal 
definiu-se, perfectibilisou-se, até 
pela vontade do recorrente e re- 
corrida, que entenderam que se 
tratava duma transgressão sujeita, 
e bem, ao disposto do 8 único 
do artigo 727.º do citado Código 
Administrativo. O recorrente não 
reagiu, prestando-se a êsse jul- 
gamento, e o digno Agente do 
Ministério Público não deduziu 
a excepção de incompetência do 
juizo referido no art, 138,º, n,º 1 
do Código do Processo Penal, 
conformando-se assim e acerta- 
damente com o tribunal por ser 
o competente, 

Não honve, assim, desatenção 
de quem julgou e com brilho, 
mas foi atentamente decidido, 
porque a transgressão não se en- 
quadrou na competência mencio- 

  

E que volta? 
O lamaçal à roda do Merca- 

do e a frouxa iluminação do 
Largo 14 de Julho continuam a 
dar logar a comentários, 

Espera-se pelo novo ano. 

  

nada no artigo 727,º do dito Có- 
digo Administrativo por o haver 
sido na do seu $ único, devido 
à matéria contida na parte final 
do art, 122.º do supra dito Regu- 
lamento e no douto parecer da 
Procuradoria Geral da Republica, 
publicado no Diário do Govêrno, 
n.º 23, 2.º série, de 28 de Ja- 
neiro de 1943, páginas 535. 

Nestas condições, dou provi- 
mento ao recurso e, consequen- 
temente, revogo a decisão de fls, 
11 v. e seguintes e, por isso, 
absolvo o recorrente do pedido. 

Transitado, em julgado, resti- 
tuirá os preparos ao recorrente 
e baixarão os autos. 

Notifique-se. 

Aveiro, 4 de Dezembro de 1950. 

a) JOSÉ LUIZ DE ALMEIDA» 
A lição exprimiu tanta clareza 

quando proferida pelo sr, dr. 
Pais de Carvalho no fim da pri- 
meira audiência, que só os espí- 
ritos pouco esclarecidos, poderiam 
ficar duvidosos sobre o lado para 
o qual a razão pende. 

A sentença do sr. dr. Pais de 
Carvalho, fundamentada, portanto, 
naquele brilho que o seu colega, 
sr. dr. José Luís de Almeida 
lhe reconhece, ficará para todos 
os efeitos a assinalar a enver- 
gadura dos dignos magistrados, 
que Aveiro actualmente possue 
como verdadeiros sustentáculos 
da Justiça e por isso a presti- 
giam com honra para eles e toda 
a confiança para quantos a ela 
tiverem de recorrer. 

O Democrata constata-o e re- 
gistao com o maior desvaneci- 
mento,   

  

ANO 43: N.º 2136 

Sábado, 23 de Dezembro de 1950 

VISADO FELA CENSURA 

IMPRENSA: 
Arquivo do Distrito de Avelro 

Acha-se em distribuição o n.º 
62 desta revista local, correspon- 
dente ao trimestre de Abril, Maio 
e Junho e cuja colaboração, por 
interessante, se recomenda pela 
curiosidade provinda de todas as 
suas páginas, algumas ilustradas 
com gravuras alusivas aos as- 
suntos tratados. 

Continua a ser editada e admi- 
nistrada pelo professor do Liceu, 
dr, Ferreira Neves. 

Aurora do Lima e Notícias 
de Viana 

Passaram os aniversários dos 
dois colegas da cidade amiga de 
Viana do Castelo, tendo o pri- 
meiro atingido 96 anos e o se- 
gundo 25, Ambos publicaram nu- 
meros especiais a semana pas- 
sada e com escolhida colabora- 
ção se evidenciaram a recordar 
o passado, sem esquecerem Ber- 
nardo Silva, que ponticipou na 
Aurora, e o dr. Rocha Páris, 
no segundo, depois do advento 
do nacionalismo. Com eles tive- 
mos as melhores relações de 
amizade e recebemos dos dois, 
provas de camaradagem que fi- 
caram sempre no nosso coração 
reconhecido. 

Daqui os saudamos, desejan- 
do-lhes muitas e continuas pros- 
peridades. 

Diário de Coimbra 

Está de luto pesado este co- 
lega da cidade donde tira o no- 
me pela morte inesperada do seu 
proprietário, sr. Adriano da Cu- 
nha Lucas, motivo pelo qual lhe 
enviamos sentimentos. 
—— ——— ngm 

O TEMPO 

Com frio e chuva entrámos no 
Inverno. Oxalá seja para conti- 
nuar nos meses próprios, de ma- 
neira a não surgirem mais la- 
mentos por falta de água, 

Não lamentes, ó Niza!... 
A ver se tudo entra nos eixos... 

  

MUDANÇA DE CENÁRI 
Acabou na Rua Coimbra o Jar- 

dim das Modas que no domingo 
apareceu substituido pela Confei- 
taria Estrela com projecção dife- 
rente a tentar os calaceiros. Foi, 
por isso, um acontecimento em 
Aveiro, cujas montras atrairam 
grande número de pessoas, se não 
todas que por aquela artéria pas- 
saram durante o dia e parte da 
noite, 

O que é preciso agora é que 
a Estrela não amorteça nem per- 
ca o brilho de modo a conservar 
sempre em boa forma os crédi- 
ditos adquiridos na procedência... 

  

Dr. Paulo Falcão 
Na praia da Granja, onde re- 

sidia, finou-se, quarta-feira de ma- 
nhã, este talentoso advogado e 
figura de relevo dentro das filei- 
ras do velho Partido Republicano, 
em que se alistara antes da re- 
volta do Porto, de que participou, 

Filho doutro grande vulto, o 
chefe republicano dr. José Falcão, 
que foi profossor da Universida- 
de de Coimbra, herdou de seu 
pai aqueles predicados que o im- 
puzeram à consideração dos que 
comungavam nos mesmos ideais. 

O dr. Paulo Falcão desaparece 
com perto ne 80 anos. Foi depu- 
tado em 1900, governador civil 
do Porto logo após o advento do 
regimen, e sobraçou a pasta 
da Justiça num ministério presi- 
dido por João Chagas, após o mo- 
vimento de 14 de Maio. 

Pouco depois, desiludido e des- 
gostoso, abandonou a política, sem 
contudo sofrerem abalo as suas 
convicções republicanas, que nun- 
ca escondeu, 

sarau 
—0= 

Deve hoje efectuar-se no salão 
de festas das Fábricas Aleluia, 
dedicado aos seus operários e 
respectivas famílias, 

No Serão colabora o Grupo 
Coral e fará um breve esboço 
biográfico sobre João Sebastião 
Bach, o sr. Eduardo Cerqueira. 

Agradecemos q convite. 

  

Admirável! 
Pelo geito que as coisas le- 

vam, vai ficar lindo, chic, apila- 
rado, a condizer com a estética 
do local, aquele jardim de en- 
trada para o novo prédio onde 
principia a Avenida Araújo e 
Silva. 

As cancelas, porém, devem 
dar infinita graça ao conjunto, 

E se lhe puzessem um repu- 
cho ao meio? 
eim 

“Soirée, dançante 
Deve revestir-se de desusado 

brilhantismo o baile que uma 
comissão de senhoras leva a efeito 
no salão de festas do Teatro Avei- 
rense, na noite de 31 co corrente. 

E" em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia, como dissemos, 
sendo abrilhantado por duas ex- 
celentes orquestras. 

“O JUIZ 
e, 

Cunha e Costa foi, incontestà- 
velmente, e sem exagero, um 
grande advogado. Conhecêmo-lo, 
ouvimo-lo, apreciámo-lo e admi- 
rámo-lo, E como, também, grande 
jornalista, que foi, lemos ao mes- 
mo tempo, muitos artigos seus, 
entre os quais esta passagem 
dum que escrevera sob o título 
da epígrafe: 

«O juiz deve ser um homem 
sabedor, mas nunca um sábio, 
Este mete-se, quase sempre, na 
sua torre de marfim, enquanto 
um bom juiz precisa de conviver, 
conhecer de perto os males de 
que sofre a pobre humanidade. 
Se os de mais avançados anos 
triunfam sobre os mais novos, é 
porque só depois duma certa 
idade se consegue fácilmente do- 
minar os nervos e fazer justiça, 
pondo de lado as paixões que, 
levando muito longe, levam quase 
sempre à injustiça. O espírito de 
justiça, a situação jurídica, são 
condições especiais de um bom 
juiz. O visconde do Rio Sado, 
por exemplo, que talvez não pos- 
suisse um código, tinha, todavia, 
um grande espírito de justiça. 
Muitas vezes, quando ele procu- 
rava o Código, já as sentenças 
estavam lavradas, e todos se re- 
cordam perfeitamente equilibra- 
das. O sentimento nato do dever 
é outra condição essencial para 
um juiz, O juiz deve possuir o 
sentido do tacto. Quere dizer ; 
necessita conhecer bem as pes- 
soas com quem tem a lidar e, 
descriminando-as, não melindrar 
ninguém, preparando uma atmos- 
fera em que a sua personalidade 
perpasse sempre como penhor 
seguro de Justiça, O tacto de um 
juiz está numa palavra, num 
apérto de mão, num acordam, 
às vezes num olhar, em mil e um 
pequeninos nadas, que—quantas 
vezes?—são muito», 
name 

Bailados “Verde Gaio, 
Anuncia-se a sua vinda a esta 

cidade, no dia 13 de Janeiro, fa- 
zendo parte do magnifico agru- 
pomento nma Orquestra Sinfóni- 
ca composta de 50 figuras, 

Deve apresentar-se no Avei- 
rense, notando-se já certo inte« 
resse por parte do público, 

  

  

  
  

NATAL DO SINALEIRO 
O 

Que o não esqueçam na qua- 

dra festiva que vamos atravessar, 
principalmente os automobilistas, 

    que são os que mais beneficiam 
dos serviços que presta, 

A iniciativa pertence ao Auto- 
móvel Club de Portugal, de que 
é delegado nesta cidade o sr, 
João dos Santos,



  

O DEMOCRATA 
  

IDEÁRIO DOS NOVOS 
0 

Chamam a nossa alcução 
para as seguintes linhas que 
apareceram recentemente pu- 
blicadas no Comércio do Porto 
e que línham por título o da 
secção reservada pura elas— 
Coimbra vista de dentro: 

«Perguntava-me um rapaz quais 
as razões porque não compreen- 
dia a sua geração. Vou respon- 
der-lhe, mas sem razão de me- 
lindre. Faça de conta que me 
veio consultar ao escritório e lhe 
dei a solução do seu caso... gra- 
tuitamente. Os motivos por que 
me vejo atrapalhado no meio dis- 
to tudo é simplesmente porque 
já não sei viver. Ouça: no meu 
tempo, o culto dos pais era uma 
coisa sagrada; o respeilo pela fa- 
mília não tinha limites, Em mi- 
nha casa, ninguem se levantava 
da mesa sem dar graças a Deus, 
ninguem se deitava sem rezar as 
suas orações, Já era casado e 
pai, e nunca tive coragem de fu- 
mar na presença do velho que 
me deu o ser. Era tudo para 
mim, com a sua bondade, com a 
nobreza da sua honradez e com 
a dignidade do seu trabalho. Va- 
lia o Mundo para mim. Fui o 
mais novo dos filhos e pela morte 
dos entes queridos fiquei quase 
só, Vou dizer-lhe como me tiz 
homem. Eusinando, estudando, 
passando noites e dias nas bi- 
bliotecas, sem amparo, sem ajuda 
e muitas vezes sem saber se te- 
ria pão. Não tive mocidade. Não 
tive tempo a desperdiçar. Nem 
carinhos. Nem ambições. Nem 
alegria de viver, Só isto... e é 
tudo, Quando cheguei à idade 
madura, tinha o corpo rijo e a 
alma sã, 

Fiz exercício, cultivei algumas 
espécies de desporto, andei a 
cavalo, percorri léguas a pé, subi 
montes, bebi ar puro das serras 
e água cristalina das fontes. Ado- 
ro a natação, o tiro, a equitação e 
o pedestrianismo. Tenho a obses- 
são da água fria, do mar, do oxi- 
génio, dos grandes espaços aber- 
tos. Se me visse numa cela, mor- 
reria asfixiado em poucos minu- 
tos, como um passarinho. E con- 
tinuo a ser o mesmo tipo de 

. sempre, como fui aos vinte anos, 
porque não quero e não me deixo 
envelhecer. Ora, vocês, rapazes 
de agora, são totalmente diferen- 
tes. Não bebem vinho, porque 
faz mal; tomam o cliâzinho e o 
leite, alimentando-se como as mu- 
lheres, Evitam tudo o que tra- 
duza virilidade, destreza, e força 
equilibrada. São preguiçosos, in- 
dolentes, dispépticos e afemina- 
dos. Fogem das responsabilida- 
des; vivem com a leitura ordiná- 
ria, com o futebol ordinário, com 
o fado ordinaríssimo, com o ci- 
nema reles e com as audições 
hediondas da telefonia, Sois o 
produto da época e não vos sa: 
beis defender, A vossa lingua- 
gem é pior que a dos cafres do 
sertão. Tratais por tu, jogais, fu- 
mais tudo e em toda a parte. 
Falta-vos a delicadeza, a sensi- 
bilidade, a ternura, o coração. 
Não sabeis amar. Não sabeis ge- 
sat filhos, nem imprimir à vida 

Magistratura 
Tendo-se dado novo movimen- 

to judiciário, foi nomeado juiz de 
Direito para a comarca de Ponta 
do Sol ( Madeira ) o nosso con- 
torrâneo sr. dr, Joaquim da Ro- 
cha e Cunha, hã pouco aprovado 
nos respectivos concursos 2 que 
aqui estava como delegado do 
Procurador da República onde só 
conquistou simpatias devido aos 
seus dotes de inteligência, à sua 
correcção e à delicadeza das suas 
maneiras. 

Deverá partir dentro em breve 
para aquele arquipélago, muito es- 
timando nós que ao novo magis- 
trado esteja reservado um futuro 
brilhante. 

* vi “ 

A vaga que acaba de deixar na 
nossa comarca será preenchida 
pelo:sr. dr. Américo Gois Pinhei- 
ro, a quem apresentamos cum- 
primentos, 

ES 

No Liceu 
Realizou-se no último sábado, 

no Ginásio deste estabelecimento 
de ensino, uma sessão comemo- 
rativa do centenário de Guerra 
Junqueiro, tendo assistido profes- 
sores, alunos e famílias, entida- 
des oficiais e outros convidados. 

Dissertou sobre a obra poética 
do autor da Velhice do Padre 
Eterno, a professora sr.* dr.* D. 
Maria Manuela Cura - Mariano, 
que no final do seu trabalho re- 
cebeu aplausos e foi muito cum- 
primentada. 

Houve também recitativos, ter- 
minando a sessão, a que presi- 
diu o sr. dr. José Tavares, com 
um coro pelos alunos que entoa- 
ram uma produção do genial 
poeta. i 

NATAL!!! Presentes!!! 

Só satisfazem os da Casa das 
Utilidades, Avenida Dr. L. Pei 
xinho, 124 

    

Visite a Exposição de 
Radio-Receptores 

  

HILIDS 
Agentes em Aveiro 

Garagem. Central 
Telefone 408 
  
  

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 
  

, rh 
Em benefício do Seminário 

Realiza-se amanhã, 24, impre- 
terivelmente o que se acha anun 
ciado com cem prémios no valor 
de mais de 200 contos, incluindo 
3 magníficos automóveis dos úl- 
timos modelos, uma moto das 
afamadas marcas B. S, A., um 
aparelho de rádio, uma máquina 
de costura, etc. etc, Não sendo 
indiferente ao nosso bairrismo a 
obra em curso, e como temos 
muitos leitores católicos, do sor- 
teio lhes damos conhecimento ao 
noticiarmos que ainda até ama- 
nhã poderão adquirir cadernetas 
com bilhetes, que os escuteiros 
venderão pela cidade ao preço 
de 2850 cada um, 

  

  

Atenção para a 4.º página 
  
  

a beleza da harmonia e da graça. 
Sois, a maior parte, uns pobres 
diabos, de quem o sexo fraco faz 
troça e vos corre com pilhérias. 
De maneira que, no meu enten- 
der, o que vocês todos precisam 
é agilidade de músculos e areja- 
mento da inteligência. Exercícios 
físicos, mas controlados. Agua 
fria na espinha, levantar cedo, 
privação total do contágio dos 
maus livros, do café, da taberna 
e dos locais de podridão. E” pre- 
ciso criar em vocês todos o sen- 
tido alto das coisas elevadas e 
nobres, dando-vos o orgulho, a 
calma e a seriedade de verda- 
deiros cidadãos. Sois os cabou- 
queiros do futuro e a esperança 
da Pátria. Figuras de papelão 
não despertam interesse, provo- 
cam a piedade... Não sou como 
o velho do Restelo, meu rapaz, 
Não, Adoro a mocidade e sou 
vosso amigo, Falo-vos como a um 
irmão, E o meu desejo seria ver- 
-vos fortes e desempenados, sá- 
dios e valentes como os robles 
das montanhas. Com isto não 
enfado mais e diga à «malta» 
que não se ofenda com as mi- 
nhas lições... —U. A.» 

Era melhor! Até o Diabo se   ria... 
  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

arrocao 
  

  

  

  

  

VILLARES 

Dão de bó de Onar 

Augusto Carvalho dos Reis (Herdeiros) 

Aos Arcos - AVEIRO 

  
  

  

Circulo de Gula Musical 
Foi com as irmãs Madalena e 

Helena Moreira de Sá e Costa 
que a Delegação deste Círculo 
realizou o seu 26.º concerto (2.º 
desta temporada) na pretérita 
quarta-feira no Teatro Aveirense. 

A notícia vem um pouco atra- 
zada por motivo do Democrata 
se imprimir à sexta-feira de mo- 
do a distribuir-se ao sábado em 
todo o país, 

Deve-se, entretanto, registar 
que este concerto com as duas | lh 
interessantes e já notáveis musi- 
cistas portuenses, constituiu um 
delicioso serão de Arte, que em 
nada desmereceu dos anteriores, 
com artistas estrangeiros, 

De facto, as duas irmãs, netas 
do grande violinista que foi Mo- 
reira de Sá, e filhas do distin- 
tíssimo professor, sr. Luís Costa, 
ele próprio notável pianista e 
compositor, são dois verdadeiros 
temperamentos musicais de escol, 
educadas na Alemanha, aplaudi- 
das em muitas cidades da Eu- 
ropa, e hoje professoras do Con- 
servatório de Música do Porto. 
Dotadas de uma grande virtuosi- 
dade artística, boa técnica e ta- 
lento interpretativo, nada há a 
dizer sobre a execução dos tre- 
chos que nos fizeram ouvir nos 
seus respectivos instrumentos, 
que foi perfeita. 

No que diz respeito ao piano, 
devo, todavia, dizer que o que 
mais me encantou foram a Ga- 
votte e Bourrée, de Bach, e as 
3 Sonatas de Scarlaíti. 

Eu adoro Bach, o Mestre dos 
Mestres, criador de toda a har- 
monia e do contraponto, o inspi- 
rador de Beethoven e, mais tar- 
de, de Wagner na música dramá- 
tica, o genial autor das Fugas e 
seus respectivos Prelúdios, Lem- 
brem-se do que o grande pianis- 
ta Rubinstein diz aos seus alu- 
nos: — Quereis ser bons. pianis- 
tas? Estudai Bach, Bach e mais 
Bach! «Bach, Beethoven e Wag- 
ner constituem a grande trilogia, 
o fulcro de toda a boa música, 

Só terei um senão a apontar: 
a escolha da Sonata de Beetho- 
ven e das Valsas de Chopin.       Conheço as 32 Sonatas, para pia- 

NOVAS DIREGTRIZES POLÍTICAS 
(Continuado da 1.º página) 

máximo problema, aquele que interessa 
profundamente a inquieta humanidade 
actual. 

A situação internacional com os êrros 
cometidos, a posição preponderante da 
Rússia, as estranhas, confusas e agres- 
sivas atitudes da ideologia comunista. 
Uma frase sem eufemismos nem metá- 
foras, na sua simplicidade, diz tudo: 
a hora internacional é grave e carrega- 
da de ameaças, 
Mesmo sem guerra e até com espe- 

ranças de paz, a hora é sempre grave, 
As nações estão a pôr-se em pé de 
guerra. 

O comunismo prepara incansâvelmen- 
te o terreno para proliferar. Insiuna-se, 
infiltra-se, vai corroendo as resistências, 
perfura interiormente o dorso das na- 
ções, penetra sorrateiramente nas almas, 
facilitado em parte, diga-se a verdade, 
pela extensão da miséria e das dificul- 
dades económicas, Salazar colocou, pre- 
cisamente o dedo na ferida. Não é um 
partido político e nacional, de relvindi- 
cações sotiais como qualquer outro. 

E" estrangeiro na inteligência, na al- 
ma, nas ideias e nos processos. 

Está internamente ao serviço duma 
potência estrangeira. 

Toda a sua finalidade é destruir tudo 
que seja nacional, Nacional do presente 
e nacional no passado, 

Por isso mesmo não se pode ficar in- 
diferente e apático e neutral aos seus 
malefícios desagregadores, à sua surda 
actuação. 

Perante as desordens provocadas pelo 
comunismo Internacional e pelo seu po- 
der de irradiação e de expansão, que 
atravessa as fronteiras, formando adep- 
ros e comunizantes, ainda um dos meios 
de servir a civilização ocidental e a or- 
dem eterna, e a organização forte e cons- 
ciente duma frente interior em que os 
nacionalistas e os verdadeiros adversá- 
rios do comunismo estejam sôlidamente 
enquadrados, e constituiam um escol de 
confiança e de firmes convicções nos 
diferentes quadros da vida nacional. 

Frente de Inteligência e de idelas, 
frente política e social, frente de com- 
bate e de decisão, 

Este problema que Salazar agora 
põe não é novo. 

Já nestes 25 anos de revolução nacio- 
nal foi ventilado frequentes vezes. 

Talves agora seja a hora oportuna de 
o realizar com eficácia, 

A população portuguesa é ordeira e, 
no fundo, adversa às subversões do co- 
munismo, 

Só pretende socialmennte viver me- 
or. 
Salazar lembra. a Mocidade e a Legião 

Portuguesa, cada qual na sua função, 
como organismos de pensamento, de 
acção e de vigilância anti-comunista, in- 
dispensáveis no momento presente. 

E, interpretando, com fidelidade, as 
necessidades do actual momento políti- 
co, por ele esclarecidas, Salazar ter- 
mina o seu discurso por estas palavras: 
«Tomemos sobretudo em mãos a Ini- 

ciativa da campanha, porque é para mim 
evidente que o comunismo, em Portugal, 
só pode tomar o lugar que nós deixar- 
mos vago na inteligência e no coração 
dos portugueses,» 

J. CARREIRA 

  

  

no, do grande compositor e digo, 
com franquesa, que a Opus 31- 
n.º 3 é das de que menos gosto, 

Das Valsas de Chopin, excep- 
ção feita da primeira, as duas 
outras também não são das mais 
belas, 

Toda a parte do violoncelo foi 
brilhantemente executada, deven- 
do destacar-se o Adágio, de Tar- 
tini, magistralmente interpretado, 
Habanera, de Ravel e Alegro, 
de Saiut-Saéns, 

Muito aplaudidas e repetidas 
vezes chamadas à cena, as dis- 
tintas artistas ainda nos deram, 
em extra, a Siciliana, de Para- 
disi, e repetição de Habanera. 

As minhas felicitações ao ve- 
lho amigo, sr. Luís Costa, pai das 
concertistas, que nunca esqueci; 
e igualmente à Delegação do Cír- 
culo nesta cidade. 

C. de M. 

Terreno 
Vende-se com 3.600", ou se- 

jam 6 alqueires, na Rua de Ilha- 
vo, em frente ao prédio do sr, 
dr, António de Pinho, Dirigir ao 
sr, José Nunes da Rocha—ARA- 

  

  DAS. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as srs.“ 
D. Maria Helena Ferreira Hen- 
riques, esposa do hábil clínico 
sr. dr. Joaquim Henriques, e D. 
Rosa Maia, de S. Bernardo; o 
sr. Elviro Lima Duque e o nos- 
so velho amigo Aníbal Rezende, 
de Oliveira de Azemeis; ama- 
nhã, a sr“ D. Berta Ferreira 
da Cunha Pereira, esposa do sr. 
António Marques Pereira, fun- 
cionário da jfiltal do B. N. Ul- 
tramarino de Viana do Castelo; 
o sr. dr. Francisco F. Neves, 
professor do nosso Liceu, e a 
interessante Maria José Pereira 
Manica, filha do sr. Teotónio 
Manica, 1.º sargento de Infanta- 
ria, actualmente na India; no 
dia-25, o nosso presado amigo 
dr. Mário Duarte, consul de 
Portugal em Marselha; o sr. 
João Marques Mendes, residente 
em Coimbra,e a menina Naiá- 
lia de Oliveira Lemos, dilecta 
filha do sr. Abel de Lemos, au- 
sentes em Cassequel ( Angola); 
em 26,4 srº D. Celeste Freitas 
Fidalgo, esposa do comerciante 
sr. Benjamim Fidalgo, e os srs. 
António Guimarães, Elio Fer- 
reira e Joaquim Martins, ausen- 
te em Luanda (Angola); em 27, 
a srº D. Maria Júlia de Oli- 
veira e Silva, cunhada do sr. 
Artur Silva, inspector do Vale 
do Vouga, e o sr. Alberto Fer- 
reira Barbosa; em 28,a sr“ D. 
Isabel Marques Vilela, digna 
professora oficial, e os srs. Hen- 
rique Ramos, da Foto-Central, 
tenente Joaquim de Matos, resi- 
dente no Porto, Fernando Joa- 
quim da Rocha, ausente no Con- 
go Belga, t o menino Nelson Mó- 
nica Modesto, filho do sr. Er- 
nesto Freitas Modesto; em 20, 
a srº D, Maria Isolina Rodri- 
gues Leitão, esposa do nosso 
amigo dr. Humberto Leitão, es- 
clarecido clínico; o também nos» 
so presado e velho amigo con- 
selheiro Azevedo e Castro, com 
residência na capital, e os srs. 
Joaquim António Vieira, funcio- 
nário da filial do B. N. Ultra- 
marino e Duarte Augusto Duar- 
te; em 30, os srs. dr, Mário de 
Azevedo e Castro, médico nas 
Caldas da Rainha, Joaquim 
Coelho da Silva, ausente em Vi- 
ta Pery, (Africa Oriental) e Fa 
da Naia Pinho e seu filho o 
inocente António Manuel, e em 
31, as sr. D, Laura Mendes 
Leite de Almeida, esposa do sr. 
general João de Almeida e D. 
Bárbara da Costa Crespo, e os 
srs. Alberto Vaz Pinto, 1.º sar- 
gento de Cavalaria e José Mar- 
ques Pitarma, industrial de pa- 
nificação na capital. 

Casamentos 

Pelo sr, João Morais Sarmen- 
to, digno escrivão de Direito na 
comarca, foi pedida para seu 
filho Manuel Morais Sarmento, 
empregado nos escritórios da 
Companhia Aveirense de Moa- 
gens, a mão da menina Manue- 
la Rodrigues Martins Corujo, 
filha do sr. José Martins Corujo. 

A cerimónia realizar-se-á no 
próximo ano. 

Partidas e Chegadas 

Abraçámos no domingo em 
Aveiro, onde recebeu afectuosos 
cumprimentos de felicitações pe- 
la sua recente promoção, o te- 
nente-coronel Alfredo de Brito, 
sub-inspector dos S. A. Me 
nosso presado amigo, 

Sabemos, também, que o brio- 
so oficial tem recebido na sua 
residência da capital, por inter- 
médio do correio, inequívocas 
provas de apreço que muito o 
desvaneceram. 

Atenção para a 4.º página 

    

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h, 

Às terças quintas e sábados, às 14 h. 
'S. João de Loure — EIXO 

( Telefone 12) 

    
   

   
   

          



  

O DEMOCRATA 
  

- 
  

Alenção Srs. Engenheiros, Arquilecios & Empreiteiros 
  — 

Ultima maravilha para tectos e tabiques 

REDE CERAMICA « ARO-BELGE » 

APLICAÇÃO FACÍLIMA 

Melhor e mais barata que a rede metálica 

MELHOR E MAIS BARATA QUE O ESTAFE 

Economia no vigamento de madeira. Economia na argamassa 

Agente no Distrito de Aveiro 

ERNESTO CORREIA DOS SANTOS (Telef 37) — AVEIRO 
  

  

  

Homenagem à Amália Rodrigues 
Com todas as letras, sem lhe 

faltar meia, reproduzimos da im- 

prensa diária do Porto: 

Numa das últimas reuniões do simpá- 

tico Grupo «Bons Amigos do Solar Cos- 
ta», com séde no Largo Moínho de Ven- 

to, apreciaram-se devidamente os rele- 

vantes serviços prestados à canção por- 

tuguesa, quer no país quer no estran- 

geiro, por Amália Rodrigues, e foi Te- 

solvido por unanimidade, nomeá-la só- 

cla honorária, distinção que ultimamen- 

te lhe foi comunicada, em Lisboa, pelo 

presidente da Direcção do mesmo Gru- 
po, sr. Firmino Costa. 

A distinta cantora mostrou-se muito 

sensibilizada com a deferência e, desde 

logo prometeu vir ao Porto em data a 

fixar, a fim de realizar numa das casas 

de espectáculos, um sarau artístico, de- 

dicado especialmente ao Grupo e em 

geral aos muitos mais seus admirado- 

res portuenses. Por essa ocasião, O Gru- 

po «Bons Amigos do Solar Costa» pro- 

moverá em sua honra uma manifesta- 

ção de pública simpatia, devendo em 

tão ser-lhe entregue o diploma de sócia 

honorária com que o mesmo Grupo a 

distinguiu, 

Parabéns à sócia, 
SE parecida ari 

Agradecimento 
Na impossibilidade de agradecer a 

todas as pessoas que me visitaram ou 
se interessatam pelo meu estado, a 

quando do desastre que sofri e por 

.via do qual estive hospitalizado e al- 
gum tempo retido em vasa, venho ma- 
nifestar-lhes o meu reconhecimento. 

Esgueira, 20-Dezembro-950 

JOAQUIM DE PINHO 

  

SESDEC) ESSE 

Agradecimento 

A família de Adelina Ale- 
xandrina de Azeredo Campos 
Lopes, na impossibilidade ab 
soluta de agradecer individual. 
mente e a todas as pessoas que 
se dignaram manifestar-lhe o 
seu pesar pelo desgosto que so- 
freram, vem por esta forma apre- 
sentar os seus agradecimentos 
com o maior reconhecimento. 

MESES SEE es 

es 

Declaração 
José Ramos de Castro, do Bon- 

sucesso, tendo tomado a gerência 
do Restaurante Girassol, desta ci- 
dade, vem declarar que não se 
responsabiliza por quaisquer dívi- 
das contraídas pela firma ante- 
cessora, 
JOSÉ RAMOS DE CASTRO 

VAI CASAR? 

Para seu interesse aconselha- 
mos-lhe que visite a Casa das 
Utilidades, Avenida Dr, Louren- 
ço Peixinho, 124 

PINTO & ALMEIDA 

desejam ao seus presados clien- 
tes e amigos BOAS FESTAS 
e um NOVO ANO de pros- 

peridades. 

  

  

  

  

  

  

  

Penna Peralta 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Apresenta aos seus Ex." Amigos 
e Ex.mos Clientes, cumprimentos 
de BOAS FESTAS de NATAL, 
desejando-lhes um ANO NOVO 

muito feliz. 

    

  

A Casa das Utilidades 
de ABEL SANTIAGO 

deseja aos seus Ex."ºs Clien- 
tes BOAS FESTAS e um 
ANO NOVO feliz e muito 

próspero 
a eee       

MORRIS 

MINOR 
Quatro Portas 

—" 

ovê 

Não tem que se pri- 
var das vantagens 
dos carros grandes 
quando utiliza um 
Morris Minor, pois 
ele é na realidade 
um «carro grande» 

em miniatura... 

AMPLO... 

CÓMODO... 

ECONÓMICO... 

  

O MELHOR E 
CARRO 

Avenida Dr. Lourenço 

MAIS COMPLETO 
UTILITARIO 

EM EXPOSIÇÃO EM AVEIRO 
Concesssionários no Disfrito: 

Auto-Comercial de Aveiro, L,” 
Peixinho, 44 — AVEIRO 

Agentes gerais para Portugal 

A. M. Almeida, L.i:— LISBOA 
  
  

Banco Regional de Aveiro 

AVISO 
Leva-se ao conhecimento dos 

Ex."ºs Accionistas dêste Ban- 
co, subscritores do aumento 
do capital, que, a partir do 
próximo dia 21 do corrente, 
se procedera à troca das cau- 
telas provisórias pelos títulos 
definitivos. 

Para esse efeito torna-se ne- 
cessário que us Ex.”** Accio- 
nistas façam a apresentação 
dêsses documentos na séde 
do Banco, durante as horas do 
expediente, em todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, e 
passem recibo da entrega das 
novas acções no verso das 
mesmas cautelas. 

Aveiro, 19 de Dezembro de 
1950. 

A DIRECÇÃO 

Futebol Club de Aveiro 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 

Convidam-se todos os sócios, 
no pleno goso dos seus direitos, 
a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 1 de Janeiro de 
1951, pelas 21 horas, afim de se 
proceder à eleição dos Corpos Ge- 
rentes, à apreciação de contas, 
propostas da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal, 

  

  Não comparecendo número le- 

Restaurante GIRASSOL 
Próximo às Pontes e Clube dos 

Galitos. 
A casa que melhor serve, tanto 

em petiscos, como em caldeiradas. 
Ver para crer! 
Não deixe de visitar o Restau- 

rante Girassol de José Ramos de 
Castro, 

PE 

Todo o-género de fotografia 
Novidade em fotografias de treança 
ee e 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

  
  

  

AVEIRO 

RAIOS X 
BR. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 
Praça D. Silipa de bencastre, 22 (Telef. 21552) 

E e = anja 

  

  
  

Teatro Aveirense 
—— PROGRAMA —— 

Sábado, 23 (às 21 h.) 

O mercado dos ladrões 

Domingo, 24 (às 14 h.) 

Tudo canta no meu bairro 

Segunda-feira, 25 (às 15 e 21 h.) 

Taavessuras de Júlia 

Quinta-feira, 28 (às 21 h) 
Encruzilhada 
  

Piano 
Compra-se. Indicar caracterís- 

ticas e preço na Rua dos Merca- 
dores n.º 22— AVEIRO. 

Bom estabelecimento 
muito espaçoso, servindo para ca- 
sa de retalho ou armazém de jun- 
to, passa-se no centro da Aveni- 
da Dr. L. Peixinho, sem merca- 
dorias e só pelo valor de alguns 
móveis. Motivo de mudança. In- 
forma : Rua José Luciano de Cas- 
tro, 114. 

    

Empregado 
com conhecimentos de escritura- 
ção comercial, precisa-se na Ga- 
ragem Central— AVEIRO, 

Consultório Médico & Cirargico 

Dr. Emesto Barros 
Consultas: Largo da Estação, 5-1. 

ás terças, quintas e sábados, 
das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

Cidia O 

Palácio antigo 
Vende-se com grandes salões 

e mais anexos, Tem lindo jardim 
com lagos e quintinha anexa com 
hortas, frutas e terras de semea- 
dura, Toda murada. Esta mara- 
vilha está situada junto à E, Na- 
cional e da cidade de Aveiro. 
Presta-se a grande colégio, casa 
de saúde, casa de religiosas, cam- 
po de jogos, Parque infantil, etc. 
Trata Adriano Carmo, .R, João 
Cabreira, 36-1.º D.º— COIMBRA, 

o prédio de 
VE N D E-S E David Fer- 
nandes Costela, na Rua de Ilha- 
vo, por motivo de retirada do pro- 
prietário. Dirigir ao Ex,"º Sr, 
Dr. António de Pinho. 
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Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DA. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO   
  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
    

gal de sócios, a Assembleia tun- 
cionará uma hora depois, com 
qualquer número. 

Aveiro, 23 de Dezembro de 
1950. 

O Presidente da A. Geral, 

DR. ERNESTO J. DE BARROS 

  

  

A mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTRAL 
      A melhor estação de serxiço   
      

 RÁRRICAS ALFIT SEE k 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUNA 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.XH.- ee 

o AVEIRO 
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O DEMOCRATA: 

  

B. & W. 

90/100 H. P. E 

120 H. P. E 

300 R. P. M. com veio, m 

Representantes Exclusivos 

Em toda a parte do   

MOTORES MARITIMOS 
Em exposição para entrega imediata 

450 R. P. M. com veio, manga e hélice. Outros modelos 

até 240 H. P. para entrega imediata na Fábrica (Dinamarca). 

JUNE MUNKTELL 

Outros modelos de 10 H. P. a 300 H. P. para 

entrega imediata na Fábrica (Suécia) 

  

AM. Vaultier & C. 

Parteira diplomada 
Alcinda Fiachado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Casa de 4 irentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda, Informam na 
própria. 

  

ALPHA 
180/200 H. P. 

  

Palheiro em 5, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

à casa de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 

FIGINA de reparação de aulo- 
móveis, podendo ser- 

vir para outro ramo, aluga-se na 
Rua de Sá. Dirigir ali ao sargen- 
to Agostinho Tavares. 

150 H. P. 

anga e hélice em bronze. 

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 

quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, Império Português.     

  

outros produtos, compram-se quais- 

Rua do Americano, n.º 118, Telef. 

  

| Gabardines 
  

PILOTO 
Quentes e... Boas 

Fabricantes: 

CASA PILOTO 
Rua Santa Catarina, 44 

PORTO 

  

  
  

  

  

151—- AVEIRO. Cas es 

NECROLÓOGIA | Agência Funerária CAPELA Tribunal do, Trabalho | Pra o Trabalho 

ota doce petmania ESGUEIRA — AVEIRO Anúncio Anúncio 
Soares da Costa, zelador munici- 

al, aposentado, natural de S, 

p oão do Souto (Braga). 
Era casado, tendo-se realizado 

* o enterro para o cemitério sul. 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 17 
E' hoje dia de S. Tomé, orá 

go deste lugar, onde tem a sua 
capela e será festejado condigna- 
mente nos próximos domingos e 

segunda-feira, como já noticiámos. 
radicionalmente conhecido co- 

mo advogado dos animais de vis- 
ta baixa, não admira que o ren- 
dimento dos pés de porco cresça 
de ano para ano e sejam dispu- 
tados nos arraiais, durante a ar- 
matação, com certo entusiasmo, 
pela maioria dos mais gulosos 
que a eles assistem, 
—Tem chovido. Mas os lavra- 

dores ainda se queixam de haver 
pouca água nos poços. | 

Se a estiagem parecia prolon- 
gar-se indefinidamente ! 

—Faleceu, há dias, com 72 
anos, no estado de solteira, Ra- 
quel Ferreira Tavares, que foi, 
quando nova, uma rapariga mui- 
to simpática, 

Era filha do antigo alfaiate 
Sebastião Tavares, 

— Também faleceu em Quin- 
tans Maria de Jesus Real, que 
esteve na América do Norte na 
companhia do marido, Emílio An- 
tónio, deixando lá uma filha ca- 

sada. 
—Chegou de S. Paulo, E. U. 

do Brasil, a nossa conterrânea 

Maria Simões de Pinho, que se 
fez acompanhar do marido. 

Ci 

Esgueira, 20 
Na próxima sexta-feira serão 

distribuidos agasalhos pelos alu- 
nos mais necessitados das Esco- 
las Femininas e Masculina da 
nossa terra. 

Tudo é para agradecer. 
—Faz anos, no dia 29, o nos- 

so amigo Joaquim de Pinho, con- 
siderado construtor civil, 
—Chegou da América do Nor- 

te, onde se encontrava há 20 anos 
o sr. José da Silva, para quem 
vai nm abraço, a 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 
Telefone 26 

AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

2 publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho de 
Aveiro, e no processo de exe- 
cução em que é exequente o 
digno Agente do Ministério Pú- 
blico junto deste Tribunal co- 
mo representante da Caixa Sin- 
dical de Previdência do Pes-   

  

soal da Indústria Textil com 
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Agente no distrito de Aveiro 

Ernesto Correia dos Santos & O. 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 106 (Telef. 317) — AVEIRO 

ÁGUA QUENTE CORRENTE Ligação à canalização 
sede.no Porto correm óditos de 
vinte dias, contados da segun 
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada fir- 
ma União de Malhas de Espi- 
nho, L.da, com sede em Espi- 
nho, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem q que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos ar- 
tigos 864.º e seguintes do Gó 
digo de Processo Civil, 

Aveiro, 23 de Dezembro de 

1950. 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria,   Rui Vicente Ferreira 

2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal 
como legal representante da 
Caixa de Previdência dos Tec- 
nicos e Operárius Metalúrgicos 
eMetalo Mecânicos, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhedidos da exe- 
cutada firma Emprêsa de Fun- 
dição e Ferragens, Lda, com 
sede em Assequins—Agueda— 
para no prazo de dez dias, pos- 
teriores aos dos éditos, virem 
à dita execução deduzir os seus 
direitos e requererem o que 
tiverem por conveniente, nos 
termos dos artigos 864.º e se- 
guíntes do Código de Proces- 
so Clvil, 

Aveiro, 23 de Dezembro de 

1950. 
O JUIZ, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo Chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 
  
  

VENDE-SE assaz o torisada com 
3 casais de mós para moer mi- 
lho e trigo ou aceita-se sócio ca- 
pitalista. Aqui se informa.   
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CONCESNIONARIOS 

Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 
—sec— 

Oficina de reparações 
de automóveis 
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Dirija-so às nossas instalações em Aveiro q será prontamente atendido em tudo     AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredonra, 53 (Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L."4 

>| eo S=[a 

fones 2030 e 2039 
gramas: Autogaragem 

—res— 

Use peças legítimas 
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Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicine da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1º (Telef, 8999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou palo telefone das 9 às I2 a das 2 às 
7 horas da tarde 

Regressou do estrangeiro e retomou a clínica 
  

Farmácia 
Vende-se, de movimento, a 

sete quilómetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa- 

ra a cidade a Arnaldo Ribeiro. 

Máquinas de escrener, 
somar e calcular 

Reparações, limpesas e recons- 
truções. Dirigir à antiga Rua do 
Sol, 10—AVEIRO. 
  

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
no Viana do Castelo, 20— AVEI- 

Canários côr-laranja 
(Flautas) 

vendem-se 

R. da Liberdade, 50 — AVEIRO 
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